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Capítulo Um

O ar frio provocou as narinas de Amelia, deixando seu corpo elétrico de animação. Seu coração começou a bater mais forte. Ela correu a ponta de sua língua ao longo de seu lábio superior e respirou profundamente enquanto sua carruagem subia pela estrada de terra na cordilheira alpina. Ela se aproximava de seu destino. Disso ela tinha certeza.

No banco oposto, um homem mais velho em um sobretudo quadriculado cinza elegante olhava para sua boca e então seus olhos. A emoção de um desafio percorreu o seu corpo, e ela se recusou a desviar o olhar. Ela enviou-lhe um sorriso sugestivo e engoliu uma gargalhada quando seu rosto pálido ficou vermelho. Ao lado dele, uma mulher de meia-idade mandou uma carranca mordaz a Amelia, apertando o braço do homem.

A gargalhada fez uma segunda tentativa na garganta de Amelia, mas ela manteve os lábios fechados para não deixá-la escapar. Yasmine ficaria escandalizada com a sua ousadia.

A carruagem chegou até Rift River Valley. Eles passaram por uma área nublada e saíram em meio à luz solar intensa. Cada minuto de sua descida íngreme via um aumento considerável da temperatura. No momento em que chegaram às colinas floridas e verdes ao redor da cidade de sua amiga, Amelia estava desesperada para tirar sua capa. Com a parede da carruagem em um ombro e uma mãe rotunda pressionada contra o outro, no entanto, ela não podia se mover. O máximo que podia fazer era abrir o fecho em sua garganta.

Ainda assim, o seu desconforto em nada prejudicava a sua felicidade. Pela primeira vez em mais de um ano, ela não estava entediada.

As rodas da carruagem se arrastaram sobre o arco de madeira de uma ponte sobre o riacho, e construções começavam a ser vistas. Ela procurou ansiosamente por um sinal. Ela não tinha ideia do que esperava, mas sentia a promessa de algo excitante.

Desde que entrou na Academia de Pembroke para Senhoras aos doze anos, Amelia já suspeitava de que ela tinha sido feita para mais do que chás, bailes, bordados e compras. E agora ela sabia disso. Ela simplesmente sabia.

Casas de campo com telhados de palha e pinturas em tons pasteis bonitos animando suas paredes deram lugar à coloridas casas urbanas de dois andares e lojas abarrotadas lado a lado. A estrada de terra tornou-se uma rua de paralelepípedos que balançava a carruagem. O homem mais velho encarou seus seios balançantes acima do decote rendado de seu corpete.

Se a sua esposa não parecesse pronta para atacá-la com unhas e dentes, Amelia poderia ter sido tentada a provocá-lo. Talvez um ligeiro abaixamento do seu vestido, ou talvez uma carícia leve ao longo das curvas arredondadas de seu decote. Mas não. Ela já tinha feito o suficiente para mostrar à mulher que seu marido não era exatamente um cavalheiro.

Ela voltou sua atenção para a janela a tempo de pegar um vislumbre de olhos laranja brilhantes em um rosto bonito. Seu estômago pulou até o seu peito. Ela pressionou os dedos na janela e tentou virar, para olhar melhor, mas a mulher corpulenta a pressionava com muita força.

Amelia fechou as pálpebras em uma tentativa de trazer a sua imagem à mente. Havia algo sobre ele... algo de outro mundo, mas familiar. Na fração de segundo em que seus olhos se encontraram, ela sabia que... o quê? Só que ele a atraía mais do que qualquer outra coisa em toda a sua vida já a tinha atraído. Ela experimentou a sensação de um significado mais profundo do que ela podia compreender, e gostou do que sentiu. Parecia que uma aventura estava para começar.

A carruagem parou na estação, e agora que as rodas não se movimentavam mais, o silêncio da cidade podia ser ouvido. Os passageiros trocaram olhares inquietos.

A porta se abriu e o motorista ofereceu sua mão. Ele teve que dar-lhe um puxão para desalojá-la de seu canto. Ela deu ao homem mais velho uma piscadela brincalhona e um pequeno aceno, ignorando o bufar indignado de sua esposa, e desceu para a plataforma.

"Só mais um minuto para eu pegar o seu baú e mala, Lady Fairforth", disse o cocheiro, com um forte sotaque alemão.

Nenhum dos passageiros saiu para se esticar, apesar de estarem lá dentro há três horas, desde a última estação nos Alpes. Ela olhou ao longo da rua. Pessoas andavam de loja em loja, e alguns estavam conversando em pequenos grupos. Um olhar superficial poderia ter lhe assegurado de que tudo estava bem. Mas todos conversavam em sussurros, e nenhuma das crianças corria ou brincava. Um humor sombrio e pesado permeava a cena.

Ela se recusou a deixar que isso a desanimasse. Este era o seu lugar, seu destino, mesmo que ela não tivesse certeza do porquê.

"Amelia!" Yasmine, uma visão em lavanda, saiu do edifício da estação e subiu na plataforma. Sua enorme chapéu de cetim e renda enchia a porta, esfregando a madeira pintada de verde-floresta em ambos os lados enquanto ela passava. Ele escondia seu cabelo tão completamente que suas sobrancelhas escuras eram a única pista de que ela era morena. Seu vestido de seda e organza abraçava todos os lugares certos, e sua sombrinha de organza batia no chão em tempo com seus passos.

"Você veio. Estou tão feliz." Amelia desabotoou sua capa de veludo preto com forro de zebelina e a colocou sobre um braço.

O olhar de Yasmine corria para os lados, e Amelia olhou por cima do próprio ombro. Por que sua amiga estava tão nervosa? Não era normal para ela, especialmente com um criado corpulento a acompanhando de perto, grudado em seus calcanhares. "Que bom vê-la, mas você não recebeu minha carta?"

"Recebi, sim." Você me acharia louca se eu admitisse que tinha que vir. Que pelos últimos dois meses eu sonhei apenas em correr livre e desimpedida aqui no Rift River Valley. "Mas eu estava tão ansiosa para visitá-la."

"Não é seguro para você." Yasmine colocou uma mão quent e macia sobre a sua.

O meu destino está aqui. Mas ela não ousava admitir isso em voz alta. "Bem, eu não vou voltar para a Inglaterra tão cedo."

O cocheiro colocou seus pertences na plataforma, e o servo de Yasmine os coletou imediatamente. Ele ergueu o baú, com sua bolsa por cima, como se não pesasse mais que uma cesta de piquenique.

Enquanto se dirigiam para a porta da estação, Amelia lançou um olhar pela rua, esperando ver novamente o homem com os olhos alaranjados.
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